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CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES

Filiado à

A ameaça à manutenção dos bancos públicos, principalmente Ban-
co do Brasil e Caixa, é diária. A luta em defesa dessas instituições 
também. Fortalecendo esse movimento nacional que visa proteger 

o patrimônio nacional, o Sindicato estampou a campanha “Nós fazemos 
a diferença e não estamos à venda. Mexeu com os bancos públicos mexeu 
com o Brasil” em outdoors e busdoors em várias regiões do Distrito Fede-
ral. 

O manifesto, por meio de painéis de norte a sul da capital federal, 
reforça a importância dos bancos públicos e é uma das formas que a enti-
dade encontrou de chamar a população para a luta. 

Secretário de Imprensa do Sindicato, Rafael Zanon destaca que “a 
campanha em defesa do Banco do Brasil e da Caixa dialoga com o senti-
mento da população brasileira, que defende a permanência dessas ins-
tituições como públicas. Intensificar a luta contra a privatização é pauta 
prioritária do Sindicato dos Bancários de Brasília”. 

Ciclo de debates defende empresas públicas  
Nos dias 22 e 29 de 

setembro, a LBS Advogados, 
escritório que assessora juri-
dicamente o Sindicato, pro-
moveu encontros virtuais 
que debateram as ameaças 
e desafios enfrentados pelos 
trabalhadores da Caixa, dos 
Correios, Petrobras, Banco 
do Brasil, Embrapa e Serpro, 

ameaçados pelo governo Bolsonaro. 
O ciclo de debates contou com a participação dos representantes 

dos trabalhadores das empresas públicas em diversas esferas de represen-
tação. A mediação do encontro ficou por conta dos advogados Laís Carra-
no e Paulo Roberto Alves da Silva. 

Para Fabiana Uehara, co-
ordenadora da CEE/Caixa, 
secretária-geral do Sindi-
cato e diretora da Contra-
f-CUT, “esses debates são 
importantes para sociali-
zar tanto as lutas de cada 
categoria mas também 
reforçar que as lutas estão 
interligadas. Quando um 
trabalhador perde, perdem todos os trabalhadores. Temos que ter unidade 
e mobilização contra esse desgoverno que está destruindo não só as estatais 
mas tirando direitos de toda a sociedade”.  

Sindicato na luta contra as privatizações 
A atuação do Sindicato 
não se restringe aos ban-
cos públicos. Diante dos 
constantes ataques às 
empresas públicas, patri-
mônios do povo brasilei-
ro, tem integrado as mo-
bilizações em defesa dos 
Correios, da Petrobras e 
da CEB. Além da partici-
pação ativa da diretora da 
entidade nas manifestações presenciais e online convocadas pelas repre-
sentações dos trabalhadores, o Sindicato organizou um live, em 7 de se-
tembro, dia da Independência do país, ao lado de petroleiros e trabalhado-
res dos Correios, em defesa da soberania nacional, do povo brasileiro e das 
empresas estatais.

SINDICATO ESTAMPA CAMPANHA EM DEFESA DOS 
BANCOS PÚBLICOS PELAS RUAS DO DISTRITO FEDERAL



CONTRAF-CUT E SINDICATOS LANÇAM CAMPANHA EM DEFESA 
DO BB, COM SÉRIE DE ATIVIDADES DURANTE A SEMANA

MP INVESTIGA IRREGULARIDADES NA GESTÃO DE RUBEM NOVAES NO BB

SINDICATO REIVINDICA DA POUPEX PAGAMENTO IMEDIATO 
DE CORREÇÕES SALARIAIS

A Contraf-CUT, sindicatos e federações de bancários lançam na 
próxima terça-feira (13) a campanha nacional “O bom do BB é…” 
para mostrar a importância do Banco do Brasil e denunciar os 

ataques que o banco vem sofrendo, com o objetivo de privatizá-lo. 
A campanha será lançada no primeiro dia do Seminário “O Bom 

do BB é construir o Brasil, com você – Banco do Brasil, há 212 anos de 
parabéns”, que será transmitido ao vivo pelas redes sociais da Contraf-
-CUT e retransmitido por outras entidades que fazem parte da campa-
nha, como o Sindicato de Brasília.

“Até sexta-feira (16) a campanha se desenvolverá de forma mais in-
tensa e após isso as entidades sindicais e associações de funcionários darão 
continuidade às ações, sob orientação e coordenação da Contraf-CUT, por 

meio da CEBB. Nossa 
intenção é buscar a 
interação da sociedade 
e o apoio de persona-
lidades de nossa so-
ciedade, seja no meio 
político, seja no artís-
tico e social”, explicou 
o presidente do Sindi-
cato, Kleytton Morais, 
que é funcionário do 
BB e faz parte da equipe de coordenação da campanha.

Uma reportagem da CNN Brasil informa que o Ministério Pú-
blico investiga diversas irregularidades que teriam ocorrido 
na gestão de Rubem Novaes à frente do Banco do Brasil. No-

vaes e sua diretoria são acusados de interferir na auditoria interna, 
evitar apurações sobre assuntos sensíveis e não atender recomenda-
ções dos auditores, além de interferir irregularmente em nomeações 
para a Previ. 

O procurador Lucas Furtado usou uma ampla documentação 
para embasar a representação que apresentou ao Tribunal de Contas 
da União, na qual, entre outras medidas, pede a readmissão dos audi-
tores demitidos e a apuração de eventuais irregularidades. A denún-
cia foi apresentada pouco mais de um mês depois que o Conselho de 
Administração do banco dissolveu a sua auditoria interna. 

“Há tempos o Sindicato tem denunciado o que considera serem 

graves irregulari-
dades, como foi o 
caso da censura 
imposta pelo BB 
a uma campanha 
publicitária com 
vários jovens, al-
guns deles negros 
e uma transexual, 
a assinatura de 
memorando de entendimentos com o banco suíço UBS, além da ven-
da da carteira de crédito de R$ 2,9 bilhões do banco oficial por R$ 371 
milhões ao BTG Pactual, do qual Guedes é sócio fundador”, lembra o 
presidente do Sindicato, Kleytton Morais. 

A campanha salarial de 2020 praticamente chegou 
ao fim. Quase todas as instituições financeiras já 
chegaram a acordos com os trabalhadores, que 

já estão recebendo tanto salários quanto benefícios 
corrigidos pelos índices acordados, além do abono de 
R$ 2.000,00 e a primeira parcela da PLR, todos itens ne-
gociados e pactuados na CCT com a Fenaban. 

A Poupex, historicamente, segue o que foi acor-
dado em mesa nacional com a Fenaban, e, até em fun-
ção disso, sempre negocia após o fechamento da cam-
panha nacional. Diante disso, o Sindicato enviou ofício 
à empresa no dia 24/9 conclamando as partes para que 

procedam às negociações com vistas à construção do 
acordo coletivo específico. 

“Acreditamos que a Poupex manterá o compro-
misso de seguir o acordo nacional, e, assim como ocorri-
do nos anos anteriores, esperamos que a empresa faça, o 
mais rápido possível, o pagamento da primeira parcela 
da PLR e do abono negociados com a Fenaban, a título 
de antecipação”, comenta Raimundo Dantas, diretor do 
Sindicato. “Aguardamos o agendamento de negociações, 
e acreditamos ser possível avançar nas discussões para 
além do que foi pactuado com a Fenaban”, finaliza o 
presidente do Sindicato, Kleytton Morais. 
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Financiários definem renovação da CCT com a Fenacrefi
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8/10 – Divulgação da campanha
12/10 – Aniversário de 212 anos do banco (divulgação de vídeos de 

personalidades em defesa do BB)
13 e 14/10 – Seminário “O Bom do BB é construir o Brasil, com você 

– Banco do Brasil 212 anos”   
• 13/10, às 19h – Banco do Brasil, há 212 anos um instrumento 

de inclusão, desenvolvimento econômico e soberania nacional

   14/10, às 19h – Denúncia e atuação contra a agenda de         
desmonte e privatização do governo Bolsonaro contra o BB

15/10, às 11h – Tuitaço em defesa do banco
16/10, às 19h – Show-live com Zélia Duncan
A partir de 17/10, disseminar a campanha nas bases e 

articular apoio social 

Cronograma de atividades 

o



EMPREGADOS DA CAIXA COM JORNADA DE 8 HORAS JÁ PODEM 
NEGOCIAR REDUÇÃO DE INTERVALO

ABERTURA DE CAPITAL DA CAIXA SEGURIDADE É SUSPENSA. ENTIDADES 
COMEMORAM, MAS MANTÊM ALERTA SOBRE PRIVATIZAÇÃO DA CAIXA

EM MESA DE NEGOCIAÇÃO, BRADESCO NEGA CANCELAMENTO E FIM DAS DEMISSÕES

TRABALHADORES DO BRB NO SAAN SÃO TRANSFERIDOS PARA O EDIFÍCIO 
BRASÍLIA APÓS REIVINDICAÇÃO DO SINDICATO

Conquista da Campanha Nacional 2020, 
os empregados com jornada de 8h já 
podem negociar com o seu gestor so-

bre a diminuição do intervalo de descanso/
alimentação para 30 minutos. A implantação 
do intervalo flexível estava prevista para mar-
ço de 2021 e foi antecipada para agora. 

“A possibilidade de fazer intervalo de 
descanso/alimentação de 30 minutos é uma 
reivindicação dos colegas, inclusive para po-

derem antecipar o cumprimento de sua jornada 
e consequentemente sair mais cedo. Esperamos 
que de fato os empregados possam usufruir desse 
direito”, afirmou Fabiana Uehara, coordenado-
ra da CEE/Caixa e secretária-geral do Sindicato.

“Pedimos que, da mesma forma, a Caixa 
antecipe também a possibilidade de parcelar as 
férias em três vezes, pois a implementação está 
prevista para março de 2021”, acrescentou a di-
rigente sindical.

Em meio a grande mobilização das entidades representativas, sindica-
tos, parlamentares, sociedade e empregados da Caixa Econômica Fe-
deral, o banco público informou que o IPO (oferta pública inicial) da 

Caixa Seguridade está suspenso. De acordo com informe do banco divulga-
do no dia 24 último, a interrupção se deve à “atual conjuntura do mercado”.

 “A Caixa Seguridade Participações S.A. (…) comunica ao mercado em 
geral que em razão da atual conjuntura do mercado sua controladora Caixa 

Econômica Federal (“CAIXA”) decidiu, nesta data, pela submissão à CVM de 
pedido de interrupção da análise da documentação referente ao registro da 
oferta pública de distribuição secundária de ações ordinárias de emissão da 
Caixa Seguridade (“Oferta”)”, informou o Fato Relevante. 

Sem dar detalhes, o documento afirma, ainda, que “comunicará 
oportunamente ao mercado qualquer evolução dos assuntos relacionados à 
potencial Oferta e à sua admissão e listagem no Novo Mercado”.  

Após muita luta do Sindicato, os trabalhadores do prédio do BRB lo-
calizado no SAAN, que enfrentavam antigos problemas, foram final-
mente transferidos para o Edifício Brasília. O BRB acatou a reivindi-

cação do Sindicato, de transferência dos trabalhadores para um prédio em 
que houvesse condições reais de conforto e salubridade, extremamente im-
portantes, principalmente nesse momento de tão forte calor, que coloca em 
risco a saúde das pessoas. 

O banco distribuiu os trabalhadores entre os 12 e 13 andares da agora 
antiga sede do banco. Apesar de alguns ajustes ainda serem necessários no 
local, eles afirmaram que se trata de uma conquista muito importante, pois 
agora contam com ar-condicionado e uma localização privilegiada, com 
restaurantes e quiosques, além de ser próxima do metrô e da rodoviária. 

O diretor do sindicato Ronaldo Lustosa esteve no local para fiscalizar 
as condições em que se encontram os trabalhadores, e perguntou a todos 
como estavam se sentindo sobre a mudança de local. “A manifestação de to-
dos foi no sentido de que foi uma excelente conquista, um passo importante. 
Saíram de um local ruim 
para um local com mui-
to mais conforto, e ficou 
claro o sentimento posi-
tivo dos funcionários das 
áreas transferidas”, ava-
lia o diretor. Leia mais 
em bancariosdf.com.br.

Em reunião por videoconferência realizada com a COE (Comissão de 
Organização dos Empregados) nesta quinta-feira (8), a direção do Bra-
desco negou o cancelamento das 427 demissões que promoveu até o 

momento e a suspensão de qualquer desligamento até 31 de dezembro, o 
que vai de encontro ao mote da campanha “Pros desafios do presente, expe-
rimente o futuro com o Bradesco”, lançada pela instituição.

Quando cobrado sobre o compromisso assumido no início da pande-
mia do novo coronavírus (Covid-19), o banco disse que as condições iam até 
maio e que os “ajustes” são por conta da reestruturação. Por isso, na próxi-

ma terça-feira (13), os funcionários do banco devem se juntar ao movimento 
sindical no tuitaço contra as demissões, a partir das 11h, com as hashtags 
#BradescoNãoDemita e #BradescoPenseNoFuturo.

“Sofre quem é demitido e sofre quem segue trabalhando, numa espécie 
de efeito cascata. Os que ficam são prejudicados porque têm que enfrentar os 
efeitos do déficit de funcionários, isto é, acabam por ficar sobrecarregados, têm 
suas férias alteradas e correm riscos reais de afastamento por adoecimento – o 
que também agrava a realidade da falta de bancários”, declarou Raimundo 
Dantas, diretor que representou o Sindicato na reunião. 
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Mesmo com lucros, grandes bancos demitem em meio à pandemia
Saiba mais em bancariosdf.com.br

Bancários protestam contra desligamentos com tuitaço. 
Confira em bancariosdf.com.br 
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TV BANCÁRIOS ABORDA A OUTUBRO ROSA, CAMPANHA
DE PREVENÇÃO AO CÂNCER DE MAMA

DIA DAS CRIANÇAS SERÁ CELEBRADO DIA 14 COM SHOW 
DE ANAIZA NO CANAL DO YOUTUBE DO SINDICATO

CAMPANHA SOS XAVANTE DOBRA META E ARRECADA R$ 489 MIL
PARA PROTEGER INDÍGENAS DA PANDEMIA

O mês das crianças chegou e o Sindicato está pre-
parando uma comemoração especial para os fi-
lhos de bancários e bancárias de Brasília. No dia 

14 de outubro, quarta-feira, a partir das 18h, o Sindicato 
recebe em seu canal no Youtube a artista mirim Anaiza. 

Multitalentosa, a brasiliense Anaiza tem 13 anos 
e estuda teatro e música há 5 anos, tendo atuado em 
peças como peças “Annie” (2015), “Rapunzel” (2016), 
como protagonista, “Descendentes” (2016) e “Shrek” 
(2017). Este ano, a artista participou do programa The 
Voice Kids Brasil e do concurso Vocal Coach, promovi-
do pela treinadora vocal Paula Areli. Anaiza vai cantar 

sucessos de grandes artistas como Iza, banda Meliz, Du-
alipa, Cyndi Lauper e Sandy & Júnior.

Inscreva-se aqui para participar da live: https://
app.bancariosdf.com.br/liveanaiza/

Para a secretária de Cultura do Sindicato, Talita 
Régia, “as crianças, mais do que nunca, precisam de mo-
mentos de descontração e de festa. Mesmo que de forma 
virtual, o Sindicato acredita que lazer e cultura são fun-
damentais para manter nossa vitalidade e energia, prin-
cipalmente em um contexto de pandemia como o que vi-
vemos hoje. A festa é para as crianças, mas tenho certeza 
que todos vão se divertir bastante”. 

A campanha A’uwe Tsari – S.O.S. Xavan-
te, coordenada pela Fetec-CUT/CN e 
entidades sindicais e indígenas, quase 

dobrou a meta estabelecida e arrecadou dire-
tamente R$ 489.847,74 para combater o alas-
tramento da pandemia de Covid-19 nos terri-
tórios indígenas. Além disso, de forma indireta 
impulsionou outras iniciativas e campanhas 
que arrecadaram mais R$ 3.643.727 para as na-
ções Xavante, Karajá, Kayapó e Xingu situadas 
na região Centro-Oeste e Norte.

O objetivo inicial era arrecadar R$ 250 
mil em três meses para atender os povos ori-

ginários que habitam a Amazônia, o Pantanal e 
o Cerrado, biomas ameaçados pela política an-
tiambiental do governo Bolsonaro localizados 
na área de representação da Fetec-CUT/CN.

No total, fizeram doações em dinheiro, 
equipamentos de saúde, medicamentos e ali-
mentos 25 entidades regionais e nacionais e 
695 pessoas. A campanha foi coordenada pela 
Fetec-CUT/CN, Sindicato de Brasília, Federa-
ção dos Povos Indígenas do Mato Grosso (Fe-
poimt), Expedicionários da Saúde, Operação 
Amazônia Nativa (Opan), The Nature Conser-
vancy Brasil e Revista Xapuri.

A campanha Outubro Rosa, realizada mundialmente, todos os anos, para 
conscientização das mulheres a respeito da prevenção e do diagnóstico 
precoce do câncer de mama, foi tema de discussão da edição da quinta-

-feira (8) da TV Bancários, que foi ao ar pelo canal 12 da Net e pelas redes 
sociais do Sindicato.

Participaram do debate Luci Ishii, oncologista 
clínica e colaboradora do grupo de mulhe-

res Rosas do Cerrado; Ana Cristina Koresawa 
Monteiro, diagnosticada com câncer de mama 

e hoje vivenciando fase pós tratamento, e Maria José Fur-
tado, a Zezé, secretária de Mulheres do Sindicato.

De acordo com dados do Instituto Nacional de Cân-
cer (INCA), estima-se que, a partir de 2018, cerca de 60.000 mil 

novos casos de câncer de mama sejam diagnosticados no Brasil a cada 
ano. O número indica que, a cada 100 mil mulheres, cerca de 56 desen-

volvem a doença. 
A edição do programa está disponível no facebook/bancariosdf e no youtube.

com/bancariosbsb.


